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HÁ10ANOS

>>Umatentativadefuga
frustradanaPenitenciária
CentraldoEstadodoPara-
náfoiodestaquedodia.Se-
gundoareportagem,16pre-
sosrebelados,alémdemata-
rem4detentos,fizeram7
funcionárioscomoreféns.
Alémdisso,o‘JT’noticiava
queumcomandoarmadode
fuzisemetralhadorashavia
liberado95presosno45.º
DP,naVilaBrasilândia.

TEMPO

Étristesaberqueosnossos
jovensnãosabemopoder

quetêmemdecidiramudançado
nossorumopolítico.Élamentável
sabertambémqueamaioria,
preocupadademaisemadquiriras
últimastecnologias,nãosabenem
paraoqueserveaConstituição.
Façopartedageraçãodos
caras-pintadas,osquederrubaram
oFernandoCollordeMello(foto)
daPresidência.Porém,oque
vemoshojeéqueessesenhor,
mesmocomasuafichasuja,está
presentenavidapública:“Eleição

estádefinidanosprincipais
colégios”(Política,4/10,pág.7A).
Soudageraçãoquepresencioua
prisãodeváriaspessoasque
lutavamcontraaditaduraea
corrupção.Todavia,hoje,vemosa
corrupçãocorrendosolta.Eoatual

presidente?Lula,aproveitandode
seupoderedesuapopularidade,
querelegerDilmaRousseffpara,
mesmoqueindiretamente,
continuarnopoder.Tudoissoé
muitodeplorável,poismostraque
estamossemrumo.ElegerTiririca
nãoéumaformadeprotestar
contraapolítica.Devemosnos
envergonhardasituaçãoemqueo
Brasilseencontra.Nossasaúde,
educaçãoesegurançasãomaisdo
quefalidas.Precisamosdeleismais
severas.Porisso, jovens,levantem
acabeça,assumama
responsabilidadeevejamqueestá
maisdoquenahoradetodos
mostraremascaras.

FACE
BeatrizCampos
CAPITAL

Depoisdoprimeiroturnoda
eleiçãoparapresidente,muito

sefalanaimportânciadaquestão
ambiental.Nabuscapeloapoiode
MarinaSilva,oscandidatosà
Presidênciaatédizemquesemprese
importaramcomaquestão.Porém,
nãopodemosnosenganar.Acoisa
podeficarpreta,principalmentese
MarinaresolverapoiaroPT.Esse
partidoconseguiuenganaratodos.
Digoissoporqueelesachamque
podemfazeroquebemqueremcom
anossaConstituição.Aesperançaé
dequeoseleitoresaprendamalguma
coisacomassucessivasdenúnciasde
falcatruas.Quantoavocê,Marina,
aproveiteessemomentoímpare
mostredequalladojoga.

Emumdosdebates,José
SerraperguntouaMarina

Silva(foto)porqueelanãose
posicionouquandoestourouo
mensalãodoPT.Ela,comotodo
bompolítico,enrolouenão
respondeuomotivopeloqual
nãoabandonouopartidonoato
dasdenúncias.Poisagoradigo
queestánahoradeMarina

mostrarasuaverdadeiraface.
SeiqueeladeixouoPT,masserá
queelafoiconiventenaquela
época?
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Sentir dor é algo universal. Afi-
nal, todos os seres humanos vão
tercontatocomelaemalgummo-
mentodesuasvidas.Cadapessoa
expressa a dor de acordo com
suas próprias vivências e expe-
riências anteriores. No entanto,
quandoelaperdeafunçãodealer-
ta e passa a ser crônica, pode tra-
zersofrimentoeprejuízosnaqua-
lidade de vida.

Umestudoepidemiológicorea-
lizadonacidadedeSãoPaulomos-
tra que 28,7% da população de
SãoPaulosentedorescrônicas.Is-
sosignificaque1emcada3paulis-
tanostemdorpersistentenosúlti-
mos 3 meses.

Masvivercomdorpodesernor-
mal? Por que as pessoas demo-
ram para procurar ajuda? Muitos
acreditamqueelafazpartedoen-
velhecimento, que é normal con-
viver com aquela “dorzinha” nas
costas ou na cabeça. E, para pio-
rar, ao procurar a assistência mé-
dica ouvem que “os exames não
justificam sua dor”. Frases como
essa levam as pessoas a quadros
de ansiedade, de depressão e de
busca incessante de alguém que
acredite na sua queixa.

A dor não pode ser medida por
meio de um instrumento como,
porexemplo,umtermômetro.Te-
mos de acreditar nas dores senti-
dasporoutraspessoas.Aliás,nem
podemos deixar de tratar um ser
humanoque sofre por não achar-
mosacausadesuador.Nãopode-
mosdeixarquedoresfiquem“me-
morizadas” em nosso cérebro e
na medula.

A dor crônica, diferentemente
dadoraguda,éconhecidacomoa
própria doença do paciente. Se
não for aliviada, causa prejuízos

pessoais, familiares, sociais e até
econômicos. Devemos tratar a
dor e esse tratamento precisa ser
instituído o mais rápido possível
para que aquela “pedrinha” joga-
daemumriocalmonãosealastre
emondas,acometendooutrosór-
gãos e sistemas.

A medicina da dor surgiu para
tratar os feridos após a 2.ª Guerra
Mundial,naUniversidadedeWa-
shington,nosEstadosUnidos.Ini-
ciativas brasileiras na década de
1970 seguiram os moldes mun-
diais nas instalações das primei-
ras clínicas multidisciplinares de
dor. Observamos nesse período
um grande crescimento nessa
áreaeouvimostodososdiasnotí-
cias de descobertas de novos fár-
macos,genesereceptoresenvolvi-
dos na transmissão da dor.

E por que essa pesquisa ainda
mostraatualmente,em2010,que,
além de conviver com as dores,
45,1%dospaulistanosnãoutiliza-
vam nenhum tipo de tratamento?
EssepanoramadeSãoPaulo,refle-
tido em todo o território nacional,
precisaserrevertido.Parafrasean-
doopoetadeItabira:“Adoréinevi-
tável, mas o sofrimento é opcio-
nal.” Vamos tratar as dores crôni-
cas como doenças e evitar sofri-
mentos desnecessários. ::
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A fixação pela
AgênciaNacional
de Saúde Suple-
mentar (ANS) de
prazos para con-
sultas, exames e
cirurgias para os

usuáriosdeplanosdesaúdeéum
importante avanço nos esforços
destinados a melhorar o atendi-
mento prestado pelas empresas
dessesetor,cujonúmerodeclien-
tes jápassade42milhões.

Umaconsultabásica,comclíni-
cogeral, porexemplo, deveráser
marcadanoprazomáximodese-
te dias. O prazo para consultas

comespecialistas,comocardiolo-
gistas, é de 14 dias; o de exames
básicos,comohemogramas,de3
diaseodeexamescomplexos,co-
mo ressonância magnética, de 7
dias; e o de cirurgias e procedi-
mentoscomplexos,de21dias.

O estabelecimento dessas re-
gras se baseou nos resultados de
pesquisa realizada pela ANS so-
breosprazosdeatendimento,da
qual participaram voluntaria-
mente 72% das operadoras de
planosdesaúde,àsquaisperten-
cem 89% dos usuários. Alguns
prazos atuais, que boa parte das
empresas ouvidas considera ra-

zoáveis,ficamacimadosqueaca-
bamdeserfixadospelaANSepor
isso vêm prejudicando os usuá-
rios.

Mais da metade das operado-
ras acha razoável a espera de 8 a
30 dias por uma cirurgia eletiva
(nãoemergencial)aqueestãosu-
jeitosseususuários,oquenãofo-
ge muito aos novos parâmetros
fixados. O mesmo acontece com
as consultas básicas, cuja espera
éde4a7dias,ecomasdeespecia-
lidades, que é de 15 dias. Atual-
mente,mesmomuitospacientes
que recorrem a consultas com
médicos particulares, fora dos

planos, não conseguem prazos
menores.

Há porém outras operadoras
quesubmetemseususuáriosaes-
perasexcessivamentelongas.Há
casos, mostrados em reporta-
gem do Jornal da Tarde, em que
éprecisoaguardaraté40diaspa-

ramarcarumaconsulta.Aespera
por certos tipos de cirurgia pode
chegaraumanoemeio,comoéo
caso de uma de estômago para
combater obesidade mórbida,
tambémcitadopelareportagem.

Essessãoosalvosdasmedidas
adotadas em boa hora pela ANS.
Onãocumprimentodasnovasre-
gras será considerado “desvio
contratual” e a empresa respon-
sável terá de dar explicações à
ANS sobre seu comportamento.
Sesuasexplicaçõesnãoforemjul-
gadas convincentes, ela poderá
sofrer intervenção.

A atitude da ANS é louvável,

porqueumadesuasobrigaçõesé
evitar que os direitos dos usuá-
rios, que pagam caro para ter a
proteçãodosplanosdesaúde,se-
jam desrespeitados. O aumento
da clientela dos planos exige das
empresas do setor importantes
investimentos para garantir o
atendimento prometido dentro
dasnormasdaANS.Seporumla-
doaANSvemautorizandoreajus-
tes que garantem o equilíbrio fi-
nanceiro das empresas, por ou-
tro tem também a obrigação de
fiscalizar com rigor o respeito de
suas obrigações para com os
usuários.

Oconsumodoleitepelosadultosdivideespecialistas.Há
osquesugeremaretiradadoalimentodadietaporque
provocariaalergiaeoutrosmales.Háquemdigaqueas
problemasnãosãocomprovados(pág.5A).Qualsua
opinião?EscrevaparaoJT.
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Vivercom
dornãoénormal
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ED FERREIRA/AE - 28/9/2010

Estouindignadocomoleitor
EduardoMartins(Cartase

E-mail,7/10,pág.2A).Seráqueoleitor
jáfoiatéCarapicuíbaparasaberoque
Netinho(foto)fez?Quantospolíticos
fazemcoisaserradas?Equantossão
punidos?Achoquedevemosdiscutir

acandidaturadepolíticosquenada
fazememproldopovo,nãoaeleição
ounãodeNetinho.

LEONARDO SOARES/AE - 5/10/2010NACHO DOCE/REUTERS - 6/10/2010

Ascartaspoderãoserreduzidas.Devemconternomedoautor,RG,endereço,
telefoneparacontatoee-mail.Nãoserãopublicadascartascomataquespessoais.

AOPINIÃODE

Adorcrônicaéconhecida
comoaprópriadoença
dopaciente.Senãofor
aliviada,causaprejuízos
pessoais,familiares,
sociaiseatéeconômicos

ElzaKissnerSantos
MOGIDASCRUZES-SP

NETINHO
AlbertoS.Lima
CAPITAL

MedidadaANSsobre
prazosdeatendimento
evitaráabusos
praticadosporalguns
planosdesaúde
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